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3POLÍTICACLDF realiza, amanhã, sessão solene em homenagem
 ao Dia do Policial Civil, comemorado no dia 21 de abril 

GDF será alertado pelo TCDF sobre necessidades

Governador será alertado 
sobre necessidade de fa-
zer a manutenção de bens 

públicos e dar continuidade a 
obras paradas. O Tribunal de 
Contas do DF já havia apontado 
o mau estado de conservação das 
edificações no Distrito Federal, 
inclusive monumentos e pontos 
turísticos, além da ocorrência de 
obras inacabadas. O presidente 
do Tribunal de Contas do Distrito 
Federal, Conselheiro Renato Ra-
inha, solicitou uma audiência com 
o governador do DF, Rodrigo Rol-
lemberg, para entregar uma lista 
de auditorias e recomendações já 
feitas pelo TCDF ao GDF. O ob-
jetivo da visita é dar os subsídios 
necessários para a nova gestão 
fazer, com o máximo de urgên-
cia, um plano de manutenção e 
conservação dos bens públicos 
do Distrito Federal, além de dar 
continuidade às obras paradas e/
ou inacabadas.

Uma auditoria realizada pelo 
corpo técnico do TCDF apontou 
a existência de rachaduras; fissu-
ras nas estruturas; infiltrações; 

fiação exposta; luminárias ausen-
tes; escadas rolantes e elevadores 
inoperantes; pisos danificados; 
dispositivos de combate de incên-
dio precários; alvenaria, pintura 
e esquadrias danificadas e outros 
problemas várias edificações do 
DF. Na lista, há pontes, viadutos, 
prédios e monumentos públicos, 
inclusive os principais pontos 
turísticos de Brasília. Segundo o 
relatório da fiscalização, realiza-
da em 2012, a deterioração fere 
a Lei de Responsabilidade Fiscal 
(artigo 45). Uma nova vistoria foi 

realizada em 2015 e a situação 
continua a mesma ou piorou nos 
pontos visitados.

O que também fere a LRF é a 
existência de obras paralisadas 
e/ou inacabadas. Entre os exem-
plos que serão levados pelo pre-
sidente do TCDF ao governador 
estão a construção do Parque 
Burle Marx, a Estrada Parque 
Taguatinga-Guará (EPTG) pri-
meira e a segunda etapa do As-
falto Novo, a Ponte do Bragueto 
(contratada e não iniciada), e a 
Torre de TV Digital. 

Monumentos estão em 
péssimas condições

FISCALIZAÇÃO

De acordo com o relatório produzido, a atividade de manu-
tenção no DF é realizada de maneira improvisada, casual e não 
garante a integridade das edificações públicas. O documento 
ainda concluiu que também não existe rotina de inspeção e ava-
liação da situação dos bens para fins de planejamento. O GDF, 
no entanto, não elaborou até hoje um plano de implementação 
das recomendações indicadas pela corte (no item II da Decisão 
nº 6300/12), bem como de outras ações necessárias para so-
lução dos problemas apontados na auditoria. O TCDF, ressalta 
a necessidade de que todos os órgãos e entidades do complexo 
administrativo do GDF se responsabilizem pelos bens.

Manutenção improvisada

O Museu da República e o Teatro Nacional segundo auditoria, também apresentaram graves falhas na manutenção
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IA Projeto pode ser arquivado
MP recomenda ao GDF que re-

tome área cedida para Memorial 
de Jango. Projeto deve ser arqui-
vado por conter irregularidades, 
dizem promotores. Notificado, 
GDF não informou se vai cance-
lar convênio; instituto não foi en-
contrado. O Ministério Público do 

Distrito Federal recomendou que 
o GDF cancele o convênio de 2013 
que cedeu um terreno no canteiro 
centro do Eixo Monumental para 
o Instituto João Goulart construir 
um memorial para o ex-presiden-
te. Segundo o MP, o projeto deve 
ser arquivado por irregularidades. 

MEMORIAL JANGO


